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Balanço patrimonial exercícios findos em 31 de dezembro - (Valores expressos em reais) Demonstração dos resultados Exercícios findos em 31 de dezembro - (Valores expressos em reais)

APB APB APB APB APB AUTOMAÇÃOAUTOMAÇÃOAUTOMAÇÃOAUTOMAÇÃOAUTOMAÇÃO S/A S/A S/A S/A S/A
CNPJ: 01.566.137/0001-70
Demonstração Financeira

Ativo                      Controladora                        Consolidado
Ativo Circulante              2022              2021              2022              2021
Caixa e Equivalentes de Caixa 22 950.301 1.199.426 5.693.484 11.813.337
Contas a Receber 23 119.421 21.955 7.077.313 10.386.397
Estoques 24 231.287 358.849 23.336.735 20.722.893
Tributos a Recuperar 25 320.008 552.974 6.086.599 6.942.994
Adiantamentos a Fornecedores - 11.185 4.373.722 1.480.971
Créditos Diversos          17.236          14.813     4.226.352        557.466
Total do Ativo Circulante     1.638.253     2.159.202   50.794.205   51.904.058
Ativo não Circulante
Realizável a Longo Prazo
Investimentos em Controladas 27 54.936.765 48.430.928 - -
Crédito com Partes Relacionadas 26 5.010.000 5.010.000 10.000 10.000
Depósitos e Cauções 28 965.524 10.542 9.007.761 243.304
Imobilizado Líquido 29 211.123 30.309 10.771.604 10.755.910
Intangível 30                   -                   -   42.141.313   44.684.988
Total do Ativo não Circulante   61.123.412   53.481.779   61.930.678   55.694.202
Total do Ativo   62.761.665   55.640.981 112.724.883 107.598.260

Passivo e Patrimônio Líquido                      Controladora                        Consolidado
Passivo Circulante              2022              2021              2022              2021
Fornecedores 31 32.840 25.605 2.773.864 4.595.347
Empréstimos e Financiamentos 32 - - 653.618 3.290.379
Obrigações Trabalhistas 33 18.627 31.110 855.475 974.419
Obrigações Tributárias 34 22.053 18.093 1.374.148 1.904.272
Provisões Trabalhistas 35 29.017 30.847 2.242.903 2.636.144
Outras Obrigações - - 347.475 1.807.619
Adiantamento de Clientes 36               559               559   19.317.904   13.042.229
Total do Passivo Circulante        103.096        106.214   27.565.387   28.250.409
Passivo não Circulante
Fornecedores - - 17.192 2.263
Empréstimos e Financiamentos 32 - - 545.715 1.199.334
Tributos sobre o Lucro 41 2.159 984 14.369.509 14.191.829
Débitos com Partes Relacionadas 37 - - 2.800.000 2.800.000
Provisões para Contingências 40 19.481 12.265 995.135 636.422
Provisão para Perdas nos Investimentos 27 - - 4.195.016 4.996.485
Partes Relacionadas        400.000                   -                   -                   -
Total do Passivo não Circulante        421.640          13.249   22.922.567   23.826.333
Patrimônio Líquido
Capital Social 38 3.760.810 3.760.810 3.760.810 3.760.810
Ajuste de Avaliação Patrimonial 26.552.034 26.790.359 26.552.034 26.790.359
Reserva Legal 752.162 619.555 752.162 619.555
Reserva de Lucros 39   31.171.923   24.350.794   31.171.923   24.350.794
Total do Patrimônio Líquido   62.236.929   55.521.518   62.236.929   55.521.518
Total do Passivo e Patrimônio Líquido   62.761.665   55.640.981 112.724.883 107.598.260

objetivamente com um evento que ocorreu após o impairment ser reconhecido (como uma melhoria na clas-
sificação de crédito do devedor), a reversão dessa perda reconhecida anteriormente será reconhecida na de-
monstração do resultado. 12. Contas a receber dos clientes: As contas a receber de clientes
correspondem aos valores a receber de clientes pela venda de mercadorias ou prestação de serviços no de-
curso normal das atividades da Empresa. Se o prazo de recebimento é equivalente há um ano ou menos (ou
outro que atenda o ciclo normal da Empresa), as contas a receber são classificadas no ativo circulante. Caso
contrário, estão apresentadas no ativo não circulante. As contas a receber de clientes são, inicialmente, reco-
nhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método da
taxa efetiva de juros menos a provisão para créditos de liquidação duvidosa (“PECLD” ou “impairment”). 13.
Outras contas a receber (Circulante e não circulante): Estas são demonstradas ao valor de custo ou de
realização, dos dois, o menor, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetários
auferidos. 14. Imobilizado: Todos os itens do imobilizado são apresentados pelo custo histórico menos de-
preciação. O custo histórico inclui os gastos diretamente atribuíveis à aquisição dos itens e também pode
incluir transferências do patrimônio de quaisquer ganhos/perdas de hedge de fluxo de caixa qualificados
como referentes à compra de imobilizado em moeda estrangeira. O custo histórico também inclui os custos
de financiamento relacionados com a aquisição de ativos qualificáveis. As depreciações são computadas
pelo método linear, de acordo com as taxas informadas na Nota Explicativa nº 29, estando sujeitos à análi-
se sobre sua recuperabilidade. Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou reconheci-
dos como um ativo separado, conforme apropriado, somente quando for provável que fluam benefícios eco-
nômicos futuros associados ao item e que o custo do item possa ser mensurado com segurança. O valor
contábil de itens ou peças substituídas é baixado. Todos os outros reparos e manutenções são lançados em
contrapartida ao resultado do exercício, quando incorridos. Os terrenos não são depreciados. A depreciação
de outros ativos é calculada usando o método linear durante a vida útil estimada. Os valores residuais e a
vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se apropriado, ao final de cada exercício. O valor contábil de
um ativo é imediatamente ajustado se este for maior que seu valor recuperável estimado. 15. Intangível:
Direito de Uso de Softwares: Os softwares são reconhecidos pelo custo, que compreende seu preço de com-
pra mais qualquer custo diretamente atribuível à elaboração do ativo para a finalidade pretendida. Todos os
custos associados à manutenção de softwares são reconhecidos como despesa, conforme incorridos. Os
custos dos softwares reconhecidos como ativos são amortizados durante sua vida útil, que foi estimada em
cinco anos, pelo método da linha reta. 16. Fornecedores e outras contas a pagar: As contas a pagar aos
fornecedores e as outras contas a pagar são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos
de fornecedores no curso normal dos negócios, sendo classificadas como passivos circulantes se o paga-
mento for devido no período de até um ano. Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas como passi-
vo não circulante. Elas são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas
pelo custo amortizado com o uso do método de taxa efetiva de juros. Na prática, são normalmente reconhe-
cidas ao valor da fatura correspondente. 17. Provisões: As provisões são reconhecidas quando a Empresa
tem uma obrigação na data das demonstrações financeiras como resultado de eventos passados; é provável
que uma saída de recursos seja exigida para liquidar a obrigação; e o valor foi estimado de maneira
confiável. As provisões são mensuradas pela melhor estimativa do valor exigido para liquidar a obrigação na
data das demonstrações financeiras. Quando o efeito do valor do dinheiro no tempo é material, o valor da
provisão é o valor presente do desembolso que se espera que seja exigido para liquidar a obrigação. 18. Im-
posto de renda e contribuição social corrente: Os impostos sobre a renda são reconhecidos na demons-
tração do resultado, exceto na proporção em que estiverem relacionados com itens reconhecidos diretamen-
te no patrimônio líquido. Nesse caso, o imposto também é reconhecido no patrimônio líquido. O encargo de
imposto de renda e contribuição social corrente é calculado com base nas leis tributárias promulgadas, ou
substancialmente promulgadas, e quando a Empresa gera lucro tributável. A administração avalia, periodica-
mente, as posições assumidas pela Empresa nas declarações de impostos de renda com relação às situa-
ções em que a regulamentação fiscal aplicável dá margem a interpretações. Estabelece provisões, quando
apropriado, com base nos valores estimados de pagamento às autoridades fiscais. 19. Capital social e dis-
tribuição: O capital social é composto por ações 100% integralizadas. Os lucros são distribuídos mediante
deliberação os sócios e se houver disponibilidade de lucros e capacidade de pagamento. 20. Reconheci-
mento de receita: A receita de vendas compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber
pela comercialização de produtos e serviços no curso normal das atividades da Empresa. A receita é apre-
sentada líquida dos impostos, das devoluções, dos abatimentos e dos descontos. De acordo com o Pronunci-
amento Técnico CPC 47 – Receitas de Contratos com Clientes, a Empresa realiza Ajuste da Receita Bruta
dos valores reconhecidos como provisão para garantias dadas aos clientes, revertendo-a e realizando a re-
ceita à medida em que o tempo transcorre e a obrigação de desempenho não é exercida. A Empresa reco-
nhece a receita quando: (i) o valor da receita pode ser mensurado com segurança; (ii) é provável que benefí-
cios econômicos futuros fluirão para a entidade; e (iii) as obrigações contratuais são desempenhadas trans-
ferindo-se o controle ao cliente dos bens produzidos. 21. Gerenciamento de riscos e instrumentos finan-
ceiros: a. Fatores de risco: A Empresa apresenta exposição aos seguintes riscos advindos do uso de ins-
trumentos financeiros: Risco de crédito; Risco de liquidez; Risco de mercado; Risco de taxa de juros. Essa
nota apresenta informações sobre a exposição da Empresa a cada um dos riscos supramencionados, os ob-
jetivos da Empresa, políticas e processos para a mensuração e gerenciamento de risco, e o gerenciamento
de capital da Empresa. Divulgações quantitativas adicionais são incluídas ao longo dessas demonstrações
financeiras. Estrutura do gerenciamento de risco: A Empresa possui e segue a política de gerenciamento
de risco que orienta em relação a transações e requer a diversificação de transações e contrapartidas. Nos
termos dessa política, a natureza e a posição geral dos riscos financeiros são regularmente monitoradas e
gerenciadas a fim de avaliar os resultados e os impactos no fluxo de caixa. Risco de crédito: Risco de cré-
dito é o risco de prejuízo financeiro da Empresa caso um cliente ou contraparte em um instrumento financei-
ro falhe em cumprir com suas obrigações contratuais, que surgem principalmente dos recebíveis de clientes
e em títulos de investimento. A gestão de risco de crédito da Empresa em relação a clientes adota como
prática a análise das situações financeiras e patrimonial de seus clientes, além do acompanhamento perma-
nente da carteira em aberto. Risco de liquidez: Risco de liquidez é o risco em que a Empresa irá encontrar
dificuldades em cumprir com as obrigações associadas com seus passivos financeiros que são liquidados
com pagamentos à vista ou com outro ativo financeiro. A abordagem da Empresa na administração de
liquidez é de garantir, o máximo possível, que sempre tenha liquidez suficiente para cumprir com suas obri-
gações ao vencerem, sob condições normais e de estresse, sem causar perdas inaceitáveis ou com risco de
prejudicar a reputação da Empresa. Risco de mercado: Risco de mercado é o risco que alterações nos
preços de mercado, tais como as taxas de câmbio, taxas de juros ou, ainda, nos preços dos serviços
comercializados pela Empresa. O objetivo do gerenciamento de risco de mercado é gerenciar e controlar as
exposições a riscos de mercados, dentro de parâmetros aceitáveis, e ao mesmo tempo otimizar o retorno.
Risco de taxa de juros: Decorre da possibilidade de a Empresa sofrer ganhos ou perdas decorrentes de
oscilações das taxas de juros incidentes sobre seus ativos e passivos financeiros. As aplicações financeiras
contratadas sofrem valorização com base na variação do CDI, sendo os encargos calculados de acordo com
as condições usuais praticadas pelo mercado.
22. Caixa e equivalente de caixa                      Controladora                        Consolidado

             2022              2021              2022              2021
Caixa 27 1.118 4.956 5.569
Bancos Conta Movimento 411.655 31.000 3.529.624 1.944.369
Aplicações Financeiras        538.619     1.167.308     2.158.904     9.863.399
Total        950.301     1.199.426     5.693.484   11.813.337
23. Contas a receber dos clientes                      Controladora                        Consolidado

             2022              2021              2022              2021
Clientes Nacionais 119.421 21.955 5.366.599 8.245.130
Clientes do Exterior - - 1.571.398 1.852.685
Variação Cambial - - 296.731 531.688
(-) Prov.p/Dev. Duvidosos                   -                   -      (157.415)      (243.106)
Total        119.421          21.955     7.077.313   10.386.397
24. Estoques                      Controladora                        Consolidado

             2022              2021              2022              2021
Produção no Estab. 220.662 286.558 16.108.224 15.994.591
Estoque Industrial 10.625 9.830 358.064 263.815

                     Controladora                        Consolidado
             2022              2021              2022              2021

Estoque De/Em terceiros - - 2.926.014 2.659.472
Mercadorias Importadas                   -          62.461     3.944.433     1.805.015
Total        231.287        358.849   23.336.735   20.722.893
25. Impostos a recuperar                      Controladora                        Consolidado

             2022              2021              2022              2021
Imposto de Renda 4.404 33.988 4.404 137.981
Contrib. Social 865 14.396 865 50.394
ICMS a Compensar 286.542 319.015 1.006.264 951.972
IPI a Compensar 2.751 10.536 398.494 1.206.009
IRRF Aplicações Financeiras 17.984 43.256 537.527 668.881
PIS a Recuperar 31 44 18.731 16.735
COFINS a Recuperar 142 203 86.450 77.239
CSLL Retida s/ Serviços 47 68 183.564 360.990
Outros Impostos a Recuperar - 50.507 - 3.391.832
Impostos Federais a Restituir            7.242          80.961     3.850.300          80.961
Total        320.008        552.974     6.086.599     6.942.994
26. Créditos com pessoas ligadas                      Controladora                        Consolidado

             2022              2021              2022              2021
Dividendos a Receber     5.010.000     5.010.000          10.000          10.000
Total     5.010.000     5.010.000          10.000          10.000
27. Investimentos                      Controladora

             2022              2021
Prodata Mobility do Brasil - (a)   54.936.765   48.430.928
Total   54.936.765   48.430.928
(a) Participação Controlada Prodata Mobility Brasil S/A              2022              2021
Patrimônio Líquido da Controlada 54.936.765 48.430.929
Percentual de Participação no Capital 100% 100%
Valor do Investimento 54.936.765 48.430.929
Lucro líquido (Prejuízo) do Exercício 6.504.087 900.213
Ajuste de Exercícios Anteriores           (1.750)             (320)
Resultado de Equivalência Patrimonial     6.502.337        899.893

                       Consolidado
             2022              2021

APB Prodata Colômbia (a)    (4.195.016)    (4.996.485)
Total    (4.195.016)    (4.996.485)
(a) Participação Controlada APB Prodata Colômbia              2022              2021
Patrimônio Líquido da Controlada em Reais (4.195.016) (4.996.485)
Provisão para Perdas nos Investimentos (4.195.016) (4.996.485)
Percentual de Participação no Capital           100%           100%
Provisão para Perdas nos Investimentos    (4.195.016)    (4.996.485)
28. Depósitos jurídicos                      Controladora                        Consolidado

             2022              2021              2022              2021
Depósitos Judiciais e Cheques Cauções 11.380 10.542 215.207 10.542
Bloqueio Judicial - (a)        954.144                   -     8.792.554        232.762
Total        965.524          10.542     9.007.761        243.304
(a) A Prodata Mobility S.A. (Controlada) durante o exercício de 2022 obteve um bloqueio judicial provenien-
te aos autos da execução fiscal nº 0013083-65.2012.4.01.3600 perfazendo o montante de R$ 7.838.410, e APB
Automação S/A o montante de R$ 954.144. Trata-se de execução fiscal promovida pela União (Fazenda Na-
cional) em face de Pantanal Transportes Urbanos LTDA., objetivando a cobrança de diversos créditos de na-
tureza tributária. Com o deslinde processual, foi reconhecido a formação de grupo econômico, ensejando a
responsabilização da Prodata Mobility e APB Automação S.A., entre outras empresas. Após o bloqueio judi-
cial realizado, a Prodata Mobility S.A e APB Automação S.A procedeu com a apresentação de exceção de
pré-executividade, com base nos seguintes fundamentos: (i) nulidade da decisão que estendeu a responsabi-
lidade tributária sem instauração de IDPJ; (ii) inexistência de grupo econômico entre os excipientes e as de-
mais pessoas físicas e jurídicas; (iii) impossibilidade de aplicação do art. 124, I do CTN para a
responsabilização de empresa pertencente a grupo econômico; (iv) inexistência de dispositiva legal que per-
mita a responsabilização de empresa pertencente à grupo econômico; e (v) ocorrência de prescrição
intercorrente. Até o encerramento do exercício de 2022 a Prodata Mobility S.A. e APB Automação S.A está
aguardando julgamentos dos agravos, assim, considerando o atual estágio do processo e o cenário acima
descrito, a probabilidade de perda mencionada pelos assessores jurídicos em 31/12/2022 é possível.
29. Ativo Imobilizado Equipamentos

Máquinas e Móveis e Equipamentos  em poder
Controladora equipamentos utensílios  de informática      de terceiros       Total
Vida útil anos                          9         5 a 15                     3 a 6                          -
Em 31 de dezembro de 2020
Valor Original 32.222 10.553 215.104 - 257.879
Custo Atribuído 2.529 3.519 3.110 - 9.158
Depreciação s/ Valor Original (17.969) (7.778) (202.453) - (228.200)
Depreciação s/ Custo Atribuído                 (2.004)        (2.096)                  (3.120)                          -     (7.220)
Valor líquido contábil                 14.778          4.198                 12.641                          -     31.617
Saldo Inicial 14.778 4.198 12.641 - 31.617
Depreciação (3.354) (826) (10.941) - (15.121)
Realização do Custo Atribuído
  - Depreciação (287) (293) - - (580)
Realização do Custo Atribuído
  - Ajuste de Depreciação - - 10 - 10
Ajustes de Depreciação                     236          2.401                 11.746                          -     14.383
Saldo Final                 11.373          5.480                 13.456                          -     30.309
Em 31 de Dezembro de 2021
Valor Original 32.222 10.553 215.104 - 257.879
Custo Atribuído 2.529 3.519 3.110 - 9.158
Depreciação s/ Valor Original (21.087) (6.203) (201.648) - (228.938)
Depreciação s/ Custo Atribuído                 (2.291)        (2.389)                  (3.110)                          -     (7.790)
Valor líquido contábil                 11.373          5.480                 13.456                          -     30.309
Saldo Inicial 11.373 5.480 13.456 - 30.309
Adições 56.880 1.441 85.258 87.767 231.345
Baixas (13.660) (3.808) (159.165) - (176.633)
Custo Atribuído - Baixas - (2.997) (1.977) - (4.975)
Depreciação (6.984) (871) (13.825) (13.165) (34.845)
Baixas da Depreciação 8.649 2.986 150.672 - 162.307
Realização do Custo Atribuído
  - Depreciação (235) (272) - - (507)
Realização do Custo Atribuído
  - Baixas                         1          2.143                   1.977                          -       4.122
Saldo Final                 56.024          4.102                 76.395                 74.602   211.123
Em 31 de Dezembro de 2022
Valor Original 75.442 8.186 141.196 87.767 312.591
Custo Atribuído 2.529 522 1.133 - 4.184
Depreciação s/ Valor Original (19.422) (4.088) (64.801) (13.165) (101.476)
Depreciação s/ Custo Atribuído                 (2.525)           (518)                  (1.133)                          -     (4.176)
Valor líquido contábil                 56.024          4.102                 76.395                 74.602   211.123

Demonstração das mutações do patrimônio líquido - (Valores expressos em reais)

Demonstração dos fluxos de caixa Exercícios findos em 31 de dezembro
(Valores expressos em reais)

1. Informações gerais: A APB Automação S/A - Controladora foi fundada no ano de 1996. Em 28/07/2010,
através de registro na Junta Comercial do Estado de São Paulo, transformou-se em Sociedade Anônima
operando no segmento de industrialização por conta própria ou de terceiros, no comércio, na importação e
exportação, vendas e locação de equipamentos direcionados ao sistema de bilhetagem eletrônica, desenvol-
vimento de programas operacionais (software), licenciamento ou cessão de direito de uso de software, na
prestação de serviços de assistência técnica e na instalação de equipamentos. A subsidiária integral Prodata
Mobility Brasil S/A foi fundada no ano de 2003, operando no segmento de industrialização por conta própria
ou de terceiros, no comércio, na importação e exportação, vendas e locação de equipamentos direcionados
ao sistema de bilhetagem eletrônica, desenvolvimento de programas operacionais (software), licenciamento
ou cessão de direito de uso de software, na prestação de serviços de assistência técnica e na instalação de
equipamentos. A Companhia, desde sua fundação, possui alta concentração das vendas direcionada para
Empresas privadas, operadoras do mercado de transporte público de passageiros. Em 10 de fevereiro de
2014 através da Ata de Reunião dos Sócios Quotistas para Transformação de Tipo Societário para Sociedade
Anônima a Prodata Mobility Brasil Ltda. passou a ser denominada de Prodata Mobility Brasil S/A. A emissão
destas demonstrações financeiras foi autorizada pela Administração em 23 de fevereiro de 2023. 2. Base de
preparação das demonstrações financeiras: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas fo-
ram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil, incluindo os pronunciamentos emitidos
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”) e as normas internacionais de relatório financeiro
(“International Financial Reporting Standards – IFRS”), emitidas pelo International Accounting Standards
Board (“IASB”), e evidenciam todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e
somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela Administração em sua gestão. As demons-
trações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas com base no custo histórico como base de
valor, exceto para a mensuração dos ativos biológicos e dos instrumentos financeiros não derivativos a valor
justo. As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas considerando o pressupos-
to de continuidade de suas atividades operacionais. 3. Resumo das principais práticas: As principais políti-
cas contábeis adotadas na preparação dessas demonstrações contábeis estão descritas abaixo. As políticas
foram aplicadas de modo consistente em todos os exercícios apresentados, salvo indicação contrária. 4. No-
vas normas, revisões e interpretações emitidas vigentes e ainda não vigentes: Não existem normas e
interpretações emitidas e ainda não adotadas que possam, na opinião da Administração, ter impacto signifi-
cativo no resultado ou no patrimônio líquido divulgado pela Empresa. 5. Declaração de conformidade: As
demonstrações financeiras foram elaboradas considerando a continuidade normal dos negócios e estão sen-
do apresentadas em conformidade com as Normas Internacionais de Contabilidade (IFRS) emitidas pelo
International Accounting Standard Board - IASB e também de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil, e pronunciamentos emitidos pelo CPC - Comitê de Pronunciamentos Contábeis e aprovados pelo
CFC - Conselho Federal de Contabilidade. Todas as informações relevantes próprias das demonstrações
financeiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas pela Administra-
ção na sua gestão. As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico, que, no
caso de ativos e passivos financeiros, é ajustado para refletir a mensuração ao valor justo. 6. Base de con-
solidação: As demonstrações financeiras consolidadas são compostas pelas demonstrações financeiras da
APB Automação S.A e sua controlada Prodata Mobility Brasil S.A. Os critérios adotados na consolidação são
aqueles previstos na Lei nº 6.404/76 com as alterações promovidas pela Lei nº 11.638/07 e Lei nº 11.941/09,
dos quais destacamos os seguintes: a) Inclusão nestas demonstrações financeiras consolidadas, das socie-
dades controladas nas quais a controladora, diretamente ou através de outras controladas, é titular de direitos
de sócio que lhe assegurem, de modo permanente, preponderância nas deliberações sociais e o poder de
eleger a maioria dos administradores; b) Eliminação dos saldos das contas ativas e passivas decorrentes
das transações entre as sociedades incluídas na consolidação; c) Eliminação dos investimentos nas socie-
dades controladas na proporção de seus respectivos patrimônios; d) Eliminação das receitas e das despesas
decorrentes de negócios com as sociedades incluídas na consolidação; e, e) Destaque da participação dos
não controladores no patrimônio líquido e no resultado. 7. Estimativas e julgamentos críticos: Como o jul-
gamento da Administração envolve a determinação de estimativas relacionadas à probabilidade de eventos
futuros, os resultados reais eventualmente podem divergir dessas estimativas. Na preparação das demons-
trações financeiras, a Empresa adotou algumas variáveis e premissas derivadas de sua experiência históri-
ca, dentre outros fatores que entende como razoáveis e relevantes. No entendimento da administração da
Empresa, os assuntos acima não apresentam risco significativo de causar um ajuste relevante nos valores
contábeis de ativos e passivos para o próximo exercício social. 8. Estimativas e julgamentos críticos:
Como o julgamento da Administração envolve a determinação de estimativas relacionadas à probabilidade
de eventos futuros, os resultados reais eventualmente podem divergir dessas estimativas. Na preparação
das demonstrações financeiras, a Empresa adotou algumas variáveis e premissas derivadas de sua experi-
ência histórica, dentre outros fatores que entende como razoáveis e relevantes. No entendimento da adminis-
tração da Empresa, os assuntos acima não apresentam risco significativo de causar um ajuste relevante nos
valores contábeis de ativos e passivos para o próximo exercício social. 9. Conversão de moeda estrangei-
ra: As demonstrações financeiras estão apresentadas em R$ (reais), que é a moeda funcional da Empresa.
As operações com moedas estrangeiras são convertidas para a moeda funcional, utilizando as taxas de
câmbio vigentes nas datas das transações ou nas datas da avaliação, quando os itens são remensurados.
10. Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários e
outros investimentos de curto prazo de alta liquidez, com vencimentos originais de até três meses e com
risco insignificante de mudança de valor. As aplicações financeiras estão representadas pelos valores de
aplicação avaliados ao custo mais rendimentos auferidos até a data do balanço patrimonial. 11. Instrumen-
tos financeiros: Classificação e mensuração de ativos financeiros e passivos financeiros: A Empresa
classifica os seguintes instrumentos financeiros como instrumentos financeiros básicos: (a) Caixa e equiva-
lentes de caixa; e (b) Instrumentos de dívida. Os instrumentos de dívida incluem as contas a receber e a
pagar e os empréstimos a pagar, e estes são avaliados nas datas dos balanços pelo custo amortizado.
Mensuração inicial: As contas a receber de clientes e os títulos de dívida emitidos são reconhecidos inicial-
mente na data em que foram originados. Todos os outros ativos e passivos financeiros são reconhecidos ini-
cialmente quando o Grupo se tornar parte das disposições contratuais do instrumento. Um ativo financeiro (a
menos que seja um contas a receber de clientes sem um componente de financiamento significativo) ou pas-
sivo financeiro é inicialmente mensurado ao valor justo, acrescido, para um item não mensurado ao VJR
(valor justo por meio do resultado), os custos de transação que são diretamente atribuíveis à sua aquisição
ou emissão. Um contas a receber de clientes sem um componente significativo de financiamento é
mensurado inicialmente ao preço da operação. Mensuração subsequente: No reconhecimento inicial, um
ativo financeiro é classificado como mensurado: ao custo amortizado; ao VJORA (valor justo por meio de
outros resultados abrangentes) - instrumento de dívida; ao VJORA - instrumento patrimonial; ou ao VJR. Os
ativos financeiros não são reclassificados subsequentemente ao reconhecimento inicial, a não ser que o Gru-
po mude o modelo de negócios para a gestão de ativos financeiros, e neste caso todos os ativos financeiros
afetados são reclassificados no primeiro dia do período de apresentação posterior à mudança no modelo de
negócios. Um ativo financeiro é mensurado ao custo amortizado se atender ambas as condições a seguir e
não for designado como mensurado ao VJR: • É mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo seja
manter ativos financeiros para receber fluxos de caixa contratuais; e • Seus termos contratuais geram, em
datas específicas, fluxos de caixa que são relativos somente ao pagamento de principal e juros sobre o valor
principal em aberto. Todos os ativos financeiros não classificados como mensurados ao custo amortizado ou
ao VJORA, conforme descrito acima, são classificados como ao VJR. Isso inclui todos os ativos financeiros
derivativos, quando existentes no exercício. No reconhecimento inicial, o Grupo pode designar de forma
irrevogável um ativo financeiro que de outra forma atenda aos requisitos para ser mensurado ao custo amor-
tizado ou ao VJORA como ao VJR se isso eliminar ou reduzir significativamente um descasamento contábil
que de outra forma surgiria. Desreconhecimento (baixa) de ativo financeiro: A Empresa desreconhece
(baixa) um ativo financeiro apenas quando: (i) os direitos contratuais para os fluxos de caixa do ativo finan-
ceiro vençam ou sejam liquidados; ou (ii) a Empresa transfira para outra parte praticamente todos os riscos
e benefícios da propriedade do ativo financeiro; ou (iii) a Empresa, apesar de ter retido alguns riscos e bene-
fícios relevantes da propriedade, transferiu o controle do ativo para outra parte e a outra parte tem a capaci-
dade prática de vender o ativo na íntegra para terceiros não relacionados, e é capaz de exercer essa capaci-
dade unilateralmente, sem precisar impor restrições adicionais à transferência. Nesse caso, a Empresa
deve: (i) desreconhecer o ativo; e (ii) reconhecer separadamente quaisquer direitos e obrigações retidos ou
criados na transferência. O valor contábil do ativo transferido é alocado entre os direitos ou as obrigações
retidas e aqueles transferidos, com base em seu valor justo relativo na data da transferência. Direitos e obri-
gações recém criados são avaliados com base em seus valores justos naquela data. Qualquer diferença en-
tre a contraprestação recebida e o valor reconhecido e desreconhecido segundo este item é reconhecida
como resultado no período da transferência. A Empresa não possui instrumentos de hedge ou derivativos em
nenhum dos períodos apresentados. Impairment de instrumentos financeiros: A Empresa avalia na data
de cada balanço se há evidência objetiva de que um ativo financeiro ou grupo de ativos financeiros está dete-
riorado. Um ativo ou grupo de ativos financeiros está deteriorado e as perdas por impairment são incorridas
somente se há evidência objetiva de impairment como resultado de um ou mais eventos ocorridos após o
reconhecimento inicial dos ativos (um “evento de perda”) e aquele evento (ou eventos) de perda tem um im-
pacto nos fluxos de caixa futuros estimados do ativo financeiro ou grupo de ativos financeiros que pode ser
estimado de maneira confiável. O montante da perda por impairment é mensurado como a diferença entre o
valor contábil dos ativos e o valor presente dos fluxos de caixa futuros estimados (excluindo os prejuízos de
crédito futuro que não foram incorridos) descontados à taxa de juros em vigor original dos ativos financeiros.
O valor contábil do ativo é reduzido e o valor do prejuízo é reconhecido na demonstração do resultado. Se,
num período subsequente, o valor da perda por impairment diminuir e a diminuição puder ser relacionada

                     Controladora                        Consolidado
             2022              2021              2022              2021

( = ) Receita Bruta de Vendas     2.419.771     1.961.681 134.167.357 127.193.871
( - ) Impostos Incidentes e Devolução de Vendas       (354.982)       (309.105) (17.118.861) (16.832.765)
( = ) Receita Líquida de Vendas     2.064.789     1.652.576 117.048.496 110.361.106
Custo dos Produtos e Serviços Vendidos       (914.121)    (1.004.254) (77.660.836) (84.906.609)
Lucro Bruto     1.150.668        648.322   39.387.660   25.454.497
Receitas (Despesas) Operacionais:  
Administrativas (814.257) (769.964) (20.294.419) (16.296.571)
Despesas Comerciais - - (2.605.112) (2.159.108)
Despesas Tributárias         (92.129)         (30.020)       (323.935)       (929.138)
Soma das Despesas Operacionais       (906.386)       (799.984) (23.223.466) (19.384.817)
Ebitda        244.282       (151.662)   16.164.194     6.069.680
Despesas com Depreciação e Amortização (34.845) (9.876) (1.597.651) (1.251.465)
Outras Receitas/Despesas Operacionais 26.611 (5.338) 1.136.664 (84.183)
Receitas Financeiras 75.762 43.914 1.732.702 1.573.008
Despesas Financeiras (28.874) (41.378) (7.689.862) (4.744.767)
Equivalência Patrimonial PMB     6.504.087        900.213                   -                   -
Lucro Líquido Antes dos tributos     6.787.023        735.873     9.746.047     1.562.273
( - ) Provisão Impostos Correntes 41 (72.186) - (2.852.955) (754.956)
( - ) Provisão Impostos Diferidos 41           (1.465)              (321)       (179.720)         (71.765)
Lucro Líquido do Exercício     6.713.372        735.552     6.713.372        735.552
Lucro por ação              1,79             (0,48)              1,79            (0,48)

Capital Reserva Ajuste de Avaliação Reserva Lucros  Patrimônio Resultado
     Social      Legal                Patrimonial     de Lucros Acumulados       Líquido Abrangente

Saldo em 31 de dezembro de 2020 3.760.810   619.555                   27.099.219     23.291.993                       -    54.771.577       9.538.120
(-) Realização do Custo Atribuído Liquido Controladas - - (308.484) - 308.484 - -
(-) Realização do Custo Atribuído - - (570) - 570 - -
Impostos Diferidos s/ Realização do Custo Atribuído - - 194 - (194) - -
Lucro do Exercício - - - - 735.552 735.552 735.552
Constituição da Reserva de Lucros - - - 1.058.801 (1.058.801) - -
Ajuste de Exercícios Anteriores - - - - 14.389 14.389 14.389
Resultado Abrangente Total               -              -                      (308.860)       1.058.801                       -         749.941          749.941
Saldo em 31 de dezembro de 2021 3.760.810   619.555                   26.790.359     24.350.794                       -    55.521.518          749.941
(-) Realização do Custo Atribuído Liquido Controladas - - (237.426) - 237.426 - -
(-) Realização do Custo Atribuído - - (1.363) - 1.363 - -
Acerto Líquido Custo Atribuído - - - - 292 292  
Impostos Diferidos s/ Realização do Custo Atribuído - - 464 - (464) - -
Lucro do Exercício - - - - 6.713.372 6.713.372 6.713.372
Constituição da Reservas - 132.607 - 6.819.382 (6.951.989) - -
Ajuste de Exercícios Anteriores - - - 1.747 - 1.747 1.747
Resultado Abrangente Total               -   132.607                      (238.325)       6.821.129                       -      6.715.411       6.715.119
Saldo em 31 de dezembro de 2022 3.760.810   752.162                   26.552.034     31.171.923                       -    62.236.929       6.715.119

                     Controladora                        Consolidado
Das atividades operacionais              2022              2021              2022              2021
Lucro líquido antes do imposto 6.713.372 735.552 6.713.372 735.552
Ajustes para conciliar o resultado
Pelas atividades operacionais:  
Depreciações e amortizações 34.845 9.877 4.439.137 4.414.168
Venda do Imobilizado - - 78.845 78.845
Reflexo Ajuste de Exercício Anteriores Controlada - 320 - -
Resultado Equivalência Patrimonial (6.504.087) (900.213) - -
Acerto Líquido Custo Atribuído 292 - 292 -
Ajuste de Exercícios Anteriores 1.747 14.389 1.747 14.389
Decréscimo (acréscimo) em ativos  
Contas a receber (97.467) 18.268 3.309.084 34.663
Estoques 127.561 147.162 (2.613.842) (1.170.393)
Tributos a recuperar 232.965 162.670 856.395 36.699
Créditos diversos (2.423) (5.772) (3.668.886) (200.410)
Adiantamentos diversos 11.185 (6.722) (2.892.752) 1.312.272
Depósitos e Cauções (954.982) (1.028) (8.764.457) (1.028)
(Decréscimo) acréscimo em passivos  
Fornecedores 7.235 (8.964) (1.806.554) 1.430.176
Obrigações trabalhistas e tributárias (10.353) (69.959) (1.042.309) 760.100
Provisões para Contingências 7.216 7.804 358.713 (343.219)
Outros passivos - - (1.460.144) 315.100
Impostos Diferidos 1.175 325 177.680 72.244
Adiantamento de Clientes - (355) 6.275.675 (2.411.168)
Provisão para Garantia                   -                   -                   -       (521.002)
Caixa proveniente das operações      (431.719)        103.354        (38.004)     4.556.988
Caixa líquido das atividades
Acréscimo de Intangível - - 2.543.675 298.721
Acréscimo/Baixa de Imobilizado (217.406) (8.568) (4.533.675) (6.119.670)
Provisão para Perda de Investimento - - (801.469) 1.100.911
Partes Relacionadas        400.000                   -                   -                   -
Caixa liquido das atividades de invest.        182.594          (8.568)    (2.791.469)    (4.720.038)
Fluxo de caixa das atividades de finan.  
Decréscimo de empréstimos                   -                   -    (3.290.380)     1.113.994
Caixa líquido de financiamento                   -                   -    (3.290.380)     1.113.994
Contas a pagar para as partes relacionadas                   -                   -                   -    (1.000.000)
Caixa líquido de financiamento c/ acionistas                   -                   -                   -    (1.000.000)
Aumento líquido de caixa e equivalente      (249.125)          94.786    (6.119.853)        (49.056)
Caixa e equivalente de caixa  
No início do exercício 1.199.426 1.104.640 11.813.337 11.862.393
No fim do exercício        950.301     1.199.426     5.693.484   11.813.337
Aumento líquido de caixa e equivalente      (249.125)          94.786    (6.119.853)        (49.056)

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras
Encerradas em 31 de Dezembro de 2022 - (Valores expressos em reais)
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Benfeitorias Equipamentos  
em imóveis Máquinas e Móveis e Equipamentos em poder de

Consolidado     Imóveis Instalações  de terceiros equipamentos utensílios Veículos  de informática            terceiros            Total
Vida útil anos               20                  10                    10                  2 a 13               10       8 a 10                   1 a 11                          5
Em 31 de Dezembro de 2020
Valor Original 900.000 12.069 88.392 1.369.604 1.143.461 361.845 3.810.092 20.439.058 28.124.521
Custo Atribuído (C.A) 5.426.488 - - 1.646.318 362.287 12.870 1.835.531 2.608.196 11.891.690
Depreciação s/ Valor Original (613.629) (2.447) (58.506) (924.166) (363.751) (117.933) (2.807.662) (18.012.597) (22.900.691)
Depreciação s/ Custo Atribuído (1.899.271)                    -                      -          (1.544.517)     (242.973)      (9.701)           (1.681.609)          (2.608.197)   (7.986.268)
Valor líquido contábil   3.813.588            9.622            29.886              547.239      899.024    247.081             1.156.352            2.426.460     9.129.252
Saldo Inicial 3.813.588 9.622 29.886 547.239 899.024 247.081 1.156.352 2.426.460 9.129.252
Adições - - - 41.633 68.028 142.500 2.367.377 1.833.445 4.550.770
Baixas - - - - (39.732) - (7.968) (10.450.503) (10.595.990)
Custo Atribuído - Baixas - - - - (10.033) - (3.673) - (13.706)
Depreciação (45.000) (1.207) (8.839) (83.404) (98.960) (31.431) (623.815) (858.231) (1.750.888)
Baixas da Depreciação - - - - 36.435 - 7.968 9.831.948 9.876.351
Realização do C.A Depr. (271.325) - - (72.583) (40.489) (1.746) (89.106) - (475.248)
Realização do C.A Baixa Depr. - - - - 20.976 - - - 20.976
Ajuste Depreciação                 -                    -                      -                     236          2.401               -                 11.756                          -          14.393
Saldo Final   3.497.263            8.415            21.047              433.121      837.649    356.404             2.818.891            2.783.119   10.755.910
Em 31 de Dezembro de 2021
Valor Original 900.000 12.069 88.392 1.411.237 1.171.757 504.345 6.169.501 11.822.000 22.079.301
Custo Atribuído (C.A) 5.426.488 - - 1.646.318 352.254 12.870 1.831.858 2.608.196 11.877.984
Depreciação s/ Valor Original (658.629) (3.654) (67.345) (1.007.570) (426.276) (149.364) (3.423.509) (9.038.880) (14.775.227)
Depreciação s/ Custo Atribuído (2.170.596)                    -                      -          (1.616.864)     (260.085)    (11.447)           (1.758.959)           (2.608.197)   (8.426.148)
Valor líquido contábil   3.497.263            8.415            21.047              433.121      837.650    356.404             2.818.891            2.783.119   10.755.910
Saldo Inicial 3.497.263 8.415 21.047 433.121 837.650 356.404 2.818.891 2.783.119 10.755.910
Adições - - - 107.382 66.573 19.515 452.469 2.044.195 2.690.133
Baixas - - - (15.999) (39.900) (169.363) (544.796) (134.696) (904.754)
Custo Atribuído - Baixas - - - (5.344) (17.968) (1.471) (137.004) - (161.788)
Depreciação (45.000) (1.207) (8.839) (84.465) (103.913) (28.667) (593.370) (1.092.946) (1.958.407)
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Benfeitorias Equipamentos  
em imóveis Máquinas e Móveis e Equipamentos em poder de

    Imóveis Instalações  de terceiros equipamentos utensílios Veículos  de informática            terceiros            Total
Baixas da Depreciação - - - 9.509 16.997 75.668 369.289 78.355 549.818
Realização do C.A - Depr. (271.324) - - (16.020) (27.084) (1.413) (39.265) - (355.106)
Realização do C.A Baixa Depr.                 -                    -                      -                  4.899        14.335        1.471                135.092                          -        155.798
Saldo Final   3.180.939            7.208             12.208               433.083      746.690    252.144             2.461.305            3.678.027   10.771.604
Em 31 de Dezembro de 2022
Valor Original 900.000 12.069 88.392 1.502.620 1.198.430 354.497 6.077.173 13.731.499 23.864.680
Custo Atribuído 5.426.488 - - 1.640.974 334.286 11.399 1.694.854 2.608.196 11.716.197
Depreciação s/ Valor Original (703.629) (4.861) (76.184) (1.082.526) (513.192) (102.363) (3.647.590) (10.053.471) (16.183.816)
Depreciação s/ Custo Atribuído (2.441.920)                    -                      -          (1.627.985)    (272.834)    (11.389)           (1.663.132)          (2.608.197)   (8.625.457)
Valor líquido contábil   3.180.939            7.208             12.208               433.083      746.690    252.144             2.461.305            3.678.027   10.771.604

APB APB APB APB APB AUTOMAÇÃOAUTOMAÇÃOAUTOMAÇÃOAUTOMAÇÃOAUTOMAÇÃO S/A S/A S/A S/A S/A -  -  -  -  - CNPJ: 01.566.137/0001-70 - Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras Encerradas em 31 de Dezembro de 2022 - (Valores expressos em reais)...continuação

Conforme previsto na Resolução CFC nº 1.177/09 que aprovou a NBC TG 27 e na Resolução CFC
n°1.263/09 que aprovou a ITG 10 - Interpretação sobre a Aplicação Inicial ao Ativo Imobilizado, Ativo In-
tangível e à Propriedade para Investimento, a empresa concluiu as análises periódicas com o objetivo de
revisar e ajustar a vida útil econômica estimada para o cálculo de depreciação. Para fins dessa análise, a
empresa se baseou na expectativa de utilização dos bens, e a estimativa referente à vida útil dos ativos,
bem como, a estimativa do seu valor residual, conforme experiências anteriores com ativos semelhantes
e com base em avaliações realizadas por avaliadores independentes externos, concomitantemente apu-
rou o valor justo desses ativos para a determinação do custo atribuído e concluiu também o levantamento
patrimonial físico destes ativos.
30. Intangível Softwares Softwares Projetos em
Consolidado       Prodata de prateleira         Desenv.             Total
Vida útil anos 1 a 6 1 a 6 -
Em 31 de Dezembro de 2020
Valor Original 5.146.437 9.020.797 4.009.713 18.176.947
Custo Atribuído 37.154.000 30.016 - 37.184.016
Depreciação s/ Valor Original (2.453.321) (7.893.917) - (10.347.238)
Depreciação s/ Custo Atribuído                    -           (30.016)                     -        (30.016)
Valor líquido contábil   39.847.117        1.126.879       4.009.713   44.983.709
Saldo Inicial 39.847.117 1.126.879 4.009.713 44.983.709
Adições 333.477 2.754.391 1.334.958 4.422.826
Depreciação (1.056.898) (1.136.958) - (2.193.855)
Baixas                    -                      -      (2.527.692)   (2.527.692)
Saldo Final   39.123.696        2.744.313       2.816.979   44.684.988
Em 31 de Dezembro de 2021
Valor Original 5.479.914 11.775.188 2.816.979 20.072.081
Custo Atribuído 37.154.000 30.016 - 37.184.016
Depreciação s/ Valor Original (3.510.218) (9.030.875) - (12.541.093)
Depreciação s/ Custo Atribuído                    -           (30.016)                     -        (30.016)
Valor líquido contábil   39.123.696        2.744.313       2.816.979   44.684.988
Saldo Inicial 39.123.696 2.744.313 2.816.979 44.684.988
Adições - 48.183 981.291 1.029.473
Baixas - (810.247) - (810.247)
Depreciação (1.095.983) (992.157) - (2.088.140)
Baixas Depreciação                    -          808.491      (1.483.252)      (674.761)
Saldo Final   38.027.713        1.798.582       2.315.018   42.141.313
Em 31 de Dezembro de 2022
Valor Original 5.479.914 11.821.615 2.315.018 19.616.547
Custo Atribuído 37.154.000 30.016 - 37.184.016
Depreciação s/ Valor Original (4.606.202) (10.023.032) - (14.629.234)
Depreciação s/ Custo Atribuído                    -           (30.016)                     -        (30.016)
Valor líquido contábil   38.027.713        1.798.582       2.315.018   42.141.313
No caso dos Softwares a empresa optou mensurar o valor justo com base em avaliações realizadas por
avaliadores independentes externos, utilizando como técnica valor presente de fluxos de caixa futuros

esperado para estes ativos.
31. Fornecedores                      Controladora                        Consolidado

             2022              2021              2022              2021
Fornecedores Nacionais 25.187 20.717 1.755.037 3.483.394
Fornecedores Estrangeiros - - 419.478 1.084.100
Despachantes Aduaneiros - - 889 1.375
Aluguéis 7.653 4.888 71.035 41.718
Processos Contratuais a Pagar - - 525.000 -
Variação Cambial sobre Fornecedores                   -                   -            2.425        (15.240)
Total          32.840          25.605     2.773.864     4.595.347
32. Empréstimos e financiamentos                      Controladora                        Consolidado

             2022              2021              2022              2021
Leasing - - 167.097 2.800.593
Capital de Giro                   -                   -        486.521        489.786
Passivo Circulante                   -                   -        653.618     3.290.379
Capital de Giro - - - 167.097
Leasing                   -                   -        545.715     1.032.237
Passivo Não Circulante                   -                   -        545.715     1.199.334
Total                   -                   -     1.199.333     4.489.713
33. Obrigações sociais                      Controladora                        Consolidado

             2022              2021              2022              2021
Salários a Pagar - - - 636
Empréstimos Consignados 1.070 835 39.491 41.892
INSS a Pagar 10.305 17.721 419.676 471.897
FGTS a Pagar 1.285 1.476 137.406 156.011
IRRF de Funcionários 5.967 11.078 249.700 293.301
Imposto Sindical - - 942 942
Processos Trabalhistas a Pgar - - 6.250 -
Contribuição Assistencial                   -                   -            2.010            9.740
Total          18.627          31.110        855.475        974.419
34. Obrigações Tributárias                      Controladora                        Consolidado

             2022              2021              2022              2021
IRPJ a Pagar - - 489.614 -
CSLL a Pagar - - 142.981 -
ICMS a Recolher 2.689 4.444 33.844 64.784
IPI a Pagar 876 3.463 4.420 387.006
ISS a Pagar 3.607 4.051 213.199 203.359
PIS a Pagar 2.542 956 50.763 113.668
COFINS a Pagar 11.749 4.481 234.140 524.807
Outros Impostos a Recolher - - 204.597 111.830
Investimento 4% PPB a pagar - - - 498.120
PIS/COFINS/CSLL s/ Serviços               590               698               590               698
Total          22.053          18.093     1.374.148     1.904.272

35. Provisões Trabalhistas                      Controladora                        Consolidado
             2022              2021              2022              2021

Provisão para Férias e Encargos          29.017          30.847     2.242.903     2.636.144
Total          29.017          30.847     2.242.903     2.636.144
36. Adiantamentos de Clientes                      Controladora                        Consolidado
Descrição              2022              2021              2022              2021
Adiantamentos de Clientes Nacionais 559 559 15.953.288 6.534.212
Adiantamentos de Clientes Estrangeiros - - 3.364.616 3.645.903
Venda para Entrega Futura - - - 98.559
Venda Conta e Ordem não remetida - - - 2.756.540
Devolução de Vendas                   -                   -                   -            7.015
Total               559               559   19.317.904   13.042.229
37. Débitos com Pessoas Ligadas                      Controladora                        Consolidado

             2022              2021              2022              2021
Louvain Empreendimentos - - 1.237.500 1.237.500
ASTC Sistemas - - 472.500 472.500
Antinos S/A - - 1.022.376 1.022.376
AP Trans International                   -                   -          67.624          67.624
Total                   -                   -     2.800.000     2.800.000
38. Patrimônio Liquido: Capital Social: O capital social subscrito e totalmente integralizado é de
R$ 3.760.810, constituído por 3.760.810 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. 39. Reserva de
Lucros: Formado pela soma dos saldos dos resultados apurados em períodos anteriores, conforme de-
monstrado nas Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido. Os lucros registrados nesta conta
contábil encontram-se livres de impostos. 40. Provisão Para Contingência: As respectivas provisões para
contingências são constituídas considerando a estimativa feita pelos assessores jurídicos para os processos,
cuja probabilidade de perda for considerada como provável. Dessa forma, há provisões fiscais para proces-
sos na qual a companhia é autora no montante de R$ 19.481 (Controladora) e R$ 975.654 (Controlada), refe-
rente ao Pis/Cofins. Dos processos em curso, cuja avaliação dos assessores jurídicos aponta como probabi-
lidade de perda possível, a Companhia tem a seguinte estimativa:
Natureza                R$
Cíveis - (a) 26.630.278
Trabalhista        995.873
Total   27.626.151
(a) A Prodata Mobility S.A. (Controlada) durante o exercício de 2022 obteve um bloqueio judicial provenien-
te aos autos da execução fiscal nº 0013083-65.2012.4.01.3600 perfazendo o montante de R$ 7.838.410, e APB
Automação S/A o montante de R$ 954.144. Trata-se de execução fiscal promovida pela União (Fazenda Na-
cional) em face de Pantanal Transportes Urbanos LTDA., objetivando a cobrança de diversos créditos de na-
tureza tributária. Com o deslinde processual, foi reconhecido a formação de grupo econômico, ensejando a
responsabilização da Prodata Mobility e APB Automação S.A., entre outras empresas. Após o bloqueio judi-
cial realizado, a Prodata Mobility S.A e APB Automação S.A procedeu com a apresentação de exceção de
pré-executividade, com base nos seguintes fundamentos: (i) nulidade da decisão que estendeu a responsabi-
lidade tributária sem instauração de IDPJ; (ii) inexistência de grupo econômico entre os excipientes e as de-
mais pessoas físicas e jurídicas; (iii) impossibilidade de aplicação do art. 124, I do CTN para a
responsabilização de empresa pertencente a grupo econômico; (iv) inexistência de dispositiva legal que per-
mita a responsabilização de empresa pertencente à grupo econômico; e (v) ocorrência de prescrição
intercorrente. Até o encerramento do exercício de 2022 a Prodata Mobility S.A. e APB Automação S.A está
aguardando julgamentos dos agravos, assim, considerando o atual estágio do processo e o cenário acima
descrito, a probabilidade de perda mencionada pelos assessores jurídicos em 31/12/2022 é possível.
41. Tributos Sobre o Lucro                      Controladora                        Consolidado
Passivo Não Circulante              2022              2021              2022              2021
Impostos Diferidos - Custo Atribuído 3 465 13.678.322 13.801.094
Impostos Diferidos - Revisão Vida útil            2.156               519        691.187        390.735
Total Passivo Não Circulante            2.159               984   14.369.509   14.191.829
Provisão Resultado
IRPJ/CSSL Corrente (72.186) - (2.852.955) (754.956)
IRPJ/CSSL Diferidos (1.465) (321) (179.720) (71.765)

João Ronco Junior - Diretor Presidente                                                                                                                   Ulisses da Silva Pedretti - CRC-SP 1-SP289611/O-6

A ferramenta de in-
teligência artificial 
aflorou o debate sobre 

a evolução dessa tecnologia 
e seus impactos nos mais 
diversos segmentos, sendo 
um deles o e-commerce. O 
setor prevê um crescimen-
to de R$ 185,7 bilhões em 
2023, segundo a ABComm 
(Associação Brasileira de 
Comércio Eletrônico), e 
essa ferramenta pode ser o 
diferencial que vai dar um 
impulso extra nas vendas, 
proporcionando experiên-
cias ainda mais persona
lizadas.

“Há anos, acompanhamos 
a evolução das inteligências 
artificiais (IA) e, atualmente, 
é possível ver seu potencial 
indiscutível por meio do 
ChatGPT, que tem mudado 
a forma como as pessoas se 
comunicam, aprendem e 
produzem. 

No futuro, a inteligência 
artificial pode alcançar no-
vos e diferentes rumos, mas 
atualmente, o ChatGPT é 
o mais próximo disso, sen-
do possível usá-lo a nosso 
favor de modos distintos”, 
comenta Eric Vieira, head 
de e-commerce na FCamara, 
ecossistema de tecnologia e 
inovação que potencializa o 
futuro de negócios. 

No contexto do e-com-
merce, o principal impacto 

ChatGPT: como alavancar as 
vendas no e-commerce

Você provavelmente já ouviu falar do ChatGPT, ferramenta que objetiva melhorar a comunicação do 
cliente, e, consequentemente, ajuda a alavancar as vendas. Como o próprio nome diz, o chat (conver-
sa), funciona respondendo tanto perguntas simples como mais complexas, só que de maneira mais 
completa e com formato literalmente humanizado

jornada de compra, tornan-
do-o propenso a comprar 
outras vezes na mesma loja. 
Se antes o ChatGPT já era 
uma ferramenta aprimora-
da, a nova versão, lançada 
em março, consegue se 
superar. O ChatGPT-4, 
que até o momento só está 
disponível de forma paga, 
tem uma probabilidade 
40% maior de produzir res
postas certas em relação à 
versão 3.5, segundo seus 
desenvolvedores. O head 
de e-commerce da FCa-
mara explica o principal 
impacto disso. 

“Agora, também é pos-
sível inserir não só textos, 
mas também imagens para 
que a ferramenta produza 
conteúdos a partir delas, 
inclusive páginas web. É 
possível fazer um rascunho 
à mão, por exemplo, com 
uma ideia de site, tirar foto 
e submeter ao ChatGPT 
solicitando a codificação de 
tal página sob a supervisão 
de um especialista. 

Para quem trabalha com 
comércio eletrônico, essa 
opção será extremamente 
útil para otimizar a rotina e 
pôr em prática novas ideias 
de plataformas e de outros 
detalhes dentro do e-com-
merce”, finaliza Eric. - Fonte 
e mais informações, acesse: 
(https://fcamara.com).

No contexto do e-commerce, o principal impacto que ocorre ao 
utilizar o ChatGPT é a agilidade dos processos.
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que ocorre ao utilizar o 
ChatGPT é a agilidade dos 
processos. Para um lojista 
que está começando sua 
loja virtual do zero, ou para 
aquele que está fazendo um 
upgrade, a ferramenta pode 
otimizar tempo na pro-
dução de textos das landing 
pages e dos descritivos de 
produtos. 

“Profissionais de UX Writing 
e Copywriting podem usar 
seu tempo para focar em 
estratégias e solicitar ao 
ChatGPT a parte prática de 
trabalhos complexos, por 
exemplo. Como a ferramenta 
é baseada nas informações 
que estão disponíveis na 
internet, deve permanecer 
sob supervisão para garantir 
que os textos utilizados e 

divulgados sejam individu-
alizados e não se apropriem 
de ideias alheias”, aponta 
Vieira.

Outro impacto positivo 
dessa IA, e que pode con-
tribuir para incrementar as 
vendas e fidelizar consumi
dores, é a personalização 
da experiência do cliente. 
Isso ocorrerá por meio dos 
chatbots de atendimento, 
uma vez que a ferramenta 
será treinada para res
ponder de forma menos 
automatizada, mais natural, 
assertiva e veloz a dúvidas e 
necessidades que os clientes 
possam ter. 

Uma assistência diferen-
ciada faz o consumidor gas-
tar menos tempo em busca 
de respostas e otimiza sua 

Gabriel Rocha (*)

O aumento da demanda de pro-
fissionais de TI tem provocado alta 
rotatividade no setor, obrigando 
as empresas a criarem estratégias 
ousadas para se destacarem no 
mercado. 

Para enfrentar os desafios da 
área - atrair profissionais e reter os 
membros da equipe -, é importante 
estar atento às tendências de co-
municação e de gestão de pessoas. 

Pesquisa da consultoria Robert 
Half, que ouviu 300 executivos 
C-Level para entender quais as suas 
maiores preocupações neste ano, 
constatou que a maioria diz respeito 
à questão da atração e retenção de 
talentos qualificados. 

Ao mesmo tempo, revelou que 
48% dos executivos notaram um au-

mento no turnover, em comparação 
com os anos anteriores à pandemia. 
Além disso, 69% dos entrevistados 
acreditam que encontrar bons pro-
fissionais na área de tecnologia será 
cada vez mais desafiador. 

Para arrebatar um número maior 
de admiradores, as empresas devem 
recorrer às mídias sociais e aos veí-
culos de comunicação, importantes 
ferramentas de interlocução entre a 
marca e seus consumidores. 

Ao compartilharem informações 
sobre valores, cultura e oportu-
nidades de desenvolvimento, as 
organizações  estão fortalecendo a 
marca empregadora e aumentando 
a visibilidade junto aos potenciais 
colaboradores, clientes e fornece-
dores, além de investir na retenção 
do time.

A expressão employer branding 

– marca do empregador – consiste 
em um conjunto de técnicas e ferra-
mentas usadas para construir uma 
reputação positiva junto ao merca-
do, fazendo com que as pessoas que 
se identificam com os seus valores 
queiram fazer parte da empresa. 

Diversas estratégias são adotadas 
para melhorar a percepção dos 
colaboradores e da comunidade 
em geral em relação à organiza-
ção. Entre as iniciativas estão 
ações de responsabilidade social, 
investimentos em treinamento e 
desenvolvimento da equipe, oferta 
de benefícios inovadores, além de 
uma comunicação transparente e 
humanizada com o público interno 
e externo.

As empresas que adotam o 
employer branding observam au-
mento no volume de candidaturas 

e uma redução no turnover, uma 
vez que os colaboradores ficam 
mais propensos a permanecer na 
organização por estarem satisfeitos 
com o ambiente de trabalho. Outro 
resultado positivo é o maior enga-
jamento interno. 

Quando há a construção de uma 
cultura sólida e estruturada, a em-
presa cria uma identidade única e 
coerente, e os colaboradores sen-
tem-se mais motivados e orgulhosos 
de trabalhar para uma marca forte e 
com presença positiva no mercado. 

Uma das melhores formas de 
fortalecer e humanizar a marca é 
por meio dos próprios colabora-
dores. Munidos de informações e 
com os treinamentos adequados 
eles podem compartilhar em suas 
redes as experiências e vivências 
na organização, atuando como 

embaixadores da marca. 
Adotando essa estratégia, a com-

panhia não apenas aumenta a sua 
visibilidade, mas também promove 
um ambiente de trabalho mais 
participativo e engajado. Por fim, é 
importante destacar que o employer 
branding não é algo que possa ser 
construído da noite para o dia. 

O processo deve ser contínuo e 
contar com a participação de todos 
os níveis hierárquicos. É preciso 
investir tempo e recursos para criar 
uma cultura organizacional forte 
e positiva, capaz de atrair e reter 
os melhores talentos e aumentar 
expressivamente a competitividade 
da empresa no mercado! 

(*) - É coordenador de Recursos Humanos na 
Roost, empresa de tecnologia especializada 

em soluções de edge computing (https://
roost.com.br/).

Em tempos de estraté-
gia phygital, em que as 
empresas precisam estar 
preparadas para oferecer 
aos seus clientes uma 
experiência omnichannel 
- que combina tecnologia 
e interação humana -, 
uma ferramenta de ERP é 
essencial para o varejo. Ela 
fornece uma visão única 
e integrada dos dados da 
empresa, permitindo au-
tomação de processos e 
otimização de tarefas. 

O sistema de gestão inte-
grada deixou de ser apenas 
uma tendência, sendo cada 
vez mais valioso para os 
negócios. Até 2025, por 
exemplo, cerca de 60% das 
empresas terão implemen-
tado ou estarão em proces-
so de implementação de 
uma estratégia phygital, de 
acordo com uma pesquisa 
da Gartner. Um ERP pode 
ser vantajoso para oferecer 
mais tempo às equipes 
para se concentrarem em 
tarefas estratégicas. 

“Ele tem potencial para 
que os líderes consigam 
tomar decisões basean-
do-se em informações 
sólidas e claras”, afirma 
Juliano Mortari, CEO e 
fundador da VarejOnline, 
ERP completo para gestão 
de lojas próprias, redes 
de franquias e pontos de 
venda (PDV). Em termos 
de segurança contra golpes 
e fraudes, por exemplo, em 
um cenário onde transa-
ções comerciais ocorrem 
em diversos canais, a im-

plementação de um ERP 
também pode ser vista com 
bons olhos. 

Ele pode garantir a con-
formidade dos dados da 
empresa, protegendo-a 
e garantindo a confiança 
de seus clientes, cada vez 
mais críticos e imersos no 
mundo digital.  

“Mudanças de longo 
prazo, tais como a imple-
mentação de um ERP, vão 
de acordo com o avanços 
tecnológicos e de segu-
rança pelos quais a nossa 
sociedade passa, junto dos 
hábitos de consumo, que 
estamos vendo evoluir. 
Exigindo integração e ino-
vação, o ERP alavancará a 
era phygital, ajudando as 
empresas a alcançarem 
essa transformação de 
forma segura e resolutiva”, 
continua o especialista. 

Para finalizar, Juliano 
pontua que, além das van-
tagens que vão ao encontro 
da segurança dos dados e 
da otimização do tempo, 
investir num ERP pode 
também ser visto como 
investir na empresa: “Com 
potencial para aumentar a 
escalabilidade de qualquer 
negócio, o ERP tem gran-
des chances de ser o futuro 
da organização interna das 
empresas, juntando todas 
as áreas numa só, ofe-
recendo flexibilidade de 
acesso e menos tempo de 
resposta em transações” - 
Fonte e mais informações: 
(https://www.varejonline.
com.br/).

Como o ERP pode ajudar 
na era do phygital

Employer Branding: como usar a estratégia para reter e atrair talentos
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